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• Reuniupe�á vige$sima,�e�, e có:n,:, fcr,�en/te Rar.a � ,c?med!a mas ,?S' tais publicar a 2.� ediç�� dyeu magnifico �i- capricho é a minha, musa. p que ell1 me
",: "

'.
.

,.

tínua a reunir todas as noites, o par:;; 'cheres ,evol�£lomst�s e que nao po- ; vr? de versos/A"çr"a�a()f I, V,d� ,ct, H,�- inspira é o que reatlso ime�,iat�meDte. Des- Não é, e,id'entemente·. 'O sanatorio mari-"tido evoIucionista�afini>de:delip,erat ::diam. pouliãr�-sl,�� dar ;n�s vistas, ,torl� da Arvor¢, que·� �Jlld()s stu�, mais ,le modo' Dão ponho uma só vez OIJ) mesmo timo, o .hospicio marítimo, existe, ha mui­
. sobre a,-fusão. Depois de vol.a:it.'1Cpe- ¡,','�,: I,es ,q,ue fe,em ',' ,a' 1110Jil0manta- "ãp , 'l�sAlr:,ttç,�otrqa�;t�op'¡�,�;Q',�o';a" 1l'ert,�'nc� ás chapeo; lIielbor dilO,!R<l!lbo "lm moitas ve-

ros anos. em- França e, ern Italia, tem
I b 1 t r ze's, mas, ttaus'or/mado ¡por ÕltJ,lt(i.'dO tão silJl,'"., .•, . -

d' lh' , t
.os union istas, que a am icionam.t r,ec, a,m,,º espaven oso, acreditadas livranias AiJI,a,md e Bertrand, J'

�uasl cans ,e rugas e Ice; o sana orlo'

. ..

pies como o que deixo, dllq, e,' OIÇO com f1'8!' I' d
'

'd dcomo 1) pão para a bôca e de so- :. Re'u'nidos vinte ! vezes para deli:' 'de Lisboa. 1'.. ' ,.

d
e a ntu e, parazratænento os oentes:

,

R d fi I quenj:ll dos. labios dos meus�iadmlra ores' tu'berculosos, ao ar livre, tambem nãe estábre a sua reatisaçâo fatal se 'terem berar 'sobre o assunto nada resol- I!éo�en emos.estemagm co ivro aos frases como esia : «Mas que variedade de J'á ell'f, edade juvenil. Apenas, oprimeire.t::' , •
-

" -, "

d
'

'

, '1 ' d' nossos leitores e especialmente. ao profes- h
'.

da-roed Ilel�o eco as v�rla.s cQmlssoes. paro-, veram alO,.a e_ p�tura I e que na. a, sarado primario, visto como ele constitue lC ��u:�s�' ���e��d�eUC!:s��t:-���asÓ:'�� está menos em ,poga, ri .segundo está na

q.utaes" evolucionistas d.a ,capital, os resolvam ainda tao depressa. Dls-,' um magnifico.brinde-recordação, exce lente _

d grande moda. ASSIm em França, o numero..

qual dun. cem voltas, Este é todo o segre o I bi'
.. / .-marechaes do evolucionismo, por-: "c,u"tem com', gosto" O,' assunto. e o para ser dado em 'premio aos estudantes. � dos esta e ecimentos mannmos e tao res-

.das minbas toileteslI. 't devem c d r r b aforque '0 são de facto no meio da sua 'paíz nada perde com a sua di3"cus- ,q,ue mais se distingam nos euidadœ a tri o que se evem ..onsl e a em -

•

f: d d 't á 1 t da festa de - Pãrece-nos que. ,este modo de proceder 1Unada�, as crea,nças que lhes-�e�ep�m ogreI, �stão" azen o. que ,'a� ,am, são; pois. as, reun,¡ões, no centro, pres ar ' s arvores p �n a s na,
da. formoslt"';;comlca f�anc��a revela um' 'benefiCIO; eO)Italta, pelo contrarto"eXlstemsem que 'saibam emiscuir,:"se ao evolucionista não, são pagas pelo, dommgo., t�p�eciaveL'bom ·�enso'. �m d�gno de ser !Il�i.to� hospicios maritilIl��, nasci�os da

grande fiasco, ao rjdiclllojri1�nso><, ,Estado.'
"

",
','

11. p�bre rJe� . .

'
"

_

_
aml'tlldo .. 'pêlo madamIsmo aristocrata e IniCiatIva g.ener�sa de æedlcos eml'':lent�s

que os espéra
.

E d ' h' 'd d Ha mUltos anos (que, entre a pogulaçao ,burguez cá da Parvonia. , . ou .de admlravels rasgos cla, beneficlencla.

-

'
"

.

tu ?; esta oJe no �sacor? indigenté de Londres. era conhepido um Não acham? '� k- '. .publica. (,! \, .\ .

,�e O .caso na? fosse de pohtlca lrre�?nClha�el de uma,duzla de ,tel- desgraçado rrlendigocarcund�� que pedIa Infelizm.:nte, estas etcelentes cásas degeral, nmguem tmha que fazer re- mqsos, opmando uns por achar ,esmola ,"u.m logar ficso o. dormIa 11,0 relen- 'Phllea"Jalla, saude, fecham, naquele paiz, dúrante uma'
paros a tão' amaranhada e vergo- sü'npatico o chefe da União e outros to, nos portaes das �uas ma,is �SCIJSas." Pelii,adnho ·<ite oiro, de' um editorial do 'parte do ano, ô que, em verdade, 'lhesnhosa situação. Assim, os proprios por não o poderem _tragar. Real- Ha dias, um ((pohc;emanB !Ol. �esp.erta- ,alcOl'ão eVGllocionista, fir,mado pelo nosso estreita as vantag.ens e os ¡bons ofiCIOS .

. '.'

C d
.

l-' 'd'
.' , ,

,

d' lo. Era madrlilgada e as autorIdades su- incol!lfundivd e rabioso sr. Alfredo Pimen- Pois ,é pena! Este poderoso tratamentoumonlstas es ao a, eseJar ao rI I- mente, a ,estes custa terem, e en- 'perior�es tinham 'dado Qr-den� ,$�vcras�áç�r- ta, a proposito da Lei da Separação: ,deu'ó as sU'as, provas, não ha duvída., Os'<:ulo e farçante entremez. Porque a gulir o que sobre o mesmo opina- ca da, vadiagem das tua!!.
'

.

O
.'

d d
. resultados obtidos nos estabe'le"imel'ltos á,'

dd' t 1 fi
-

d
.

'd' O d d d' bi. p;uz pa�ma ,

6 &ant� �u aCla, de tão �ver a e esta em que a .us�� e- ram em tempos passa os. �, quais ,�gente a or em, ao sacu Ir,? po r:e
,e-slranho mO,vlIll'eoto; a malOl;la patlamen'tar, borda, do mar, e criados. sob a inspira'ÇãGviadeserafastarla emprmclpl()do outras regateiras sóachamcomo dor�lOhoco,notouqueaeareundaerade-. .'

I' '�t -. d
.

__ e pelaobrad�muitos'e;generosos'esfor_..•

d
.

'd ,. .'. " .' -'
.

maslaQo dura e levou·o a um posto pro- lII�enslv� as �aOl es açoes a Op,IO.'a_O pu -,

'lh d Ihmtendlmento que os OIS partI o� 'prín�lpal motiVO ;de .dISCUss�o,:as xi'mo para o revista�. ,

, ,., .

'.

-

, :bhca .. nao �eslta,da, obra de de�truu,ao re- ����::ti��r:v�Í':����:X�: ���� aar�:lis��'achasse� por bem ,ter s?bre qu�l_ quabdade's do sr. B�ltO Ca�acho. Ali, veriticou-.se, então, que, a corco,va' 'p�bhca�a que esta faz.e�do .... " ,por este meio é de,uma ordem tal ,que �que.r pr.�blem� g?vernatryo. A ,.ex_ "
De um lado �ntonto G�anJo, Va�- ,era' um'a bela. ca�xa �e f,?lha de Flandre,s,

I
DepOIS 9ue os reaclo.narJos"se lemb.ra- pr��iso levantar em �eu fav.or ,um movi:pertencIa que e a bussola a g��a r concelos e Sá e uma duzla de aml- ol,ld� � pobresznho gU!l,rdav/.a ) .5zv:rt> em no- iram �ef p'or n9s ca.rr!..� pItos da lua art,I,g�, mento caloroso da opinião pubhca, que e

nos neste mar proceloso da,pohtlca 'd' J l' M t' C" tas, e em r;noedas, e um caderno de. che· ,do. aplment�do sr. rlmenta, sobre a L�I" preciso ,interessar os p'oderes publicos' as,.'
,,' gos O outro u.to l ar. ms, aml- d

.

'd'
), ,

_ d 'S
'" -

h
.

h 'fi"
-"

'

..;,.. , '.devia-lhes ter presente os arrMo:; e ',', d
.'
dI' ques emo�tratl,vo,.e que o SlJpo�to ca� a epara,çao" o, .ol;llensm o ..ou t,B;� m- adgl)ntstraçoes locaes\e a' parte esc.Jarecuila,

I'd' lo Rodngues e outra UZla, e es. cunda tlOha depositadas num Banc9 !paIs ,clJadp, �ue \1!Je" ellquece nas sUas cfluh,na-, do publico na sua c'riarão e no seu deseri-.ma querenças Os equlvocos e o lOS .

d
.

"'h- d l'b t "

d "f I' Id JI" f' d' R
"

. • ,., '

'\'.
'"

-,

'

Ao fundq da sala prOJetam-se na, e seIs mi. oes e I ras.
, ,'<)1', In�� le,�ueo �\� ,o p�r arpen·to "a . �pu-, v"lvlmento, que e .. precIso procla�at' e'as valdades.� os, de�peltos,. que ess� parede,

- embasbacados, os rest'an- Na totalIdade a fort.l:1na dpste ,farçante, bltea. <,'. ;J valgarisar os resultadQs já alcançados. .celebre Umao, hOJ_e de vJ� reduzI-
"

' que explor�v.� ,a candade publica, orça I.á por fé...
'

Depois, é nc:cessario convencer as fami- J

d,ç¡,}hes �ausou. Os' engulhos for.am tes., ,... por 40 contos! ",.', , i .' ," _ Hu de .que, no�- sàn&torios�ar�timoj sêàos'cento!'t, sendo detodos o malOr, ,Sem c�nslderaçao alguma,.pel? ,Quantos, ,como ele, ,haverá �or,esse "

DIzem de Npva York\ ,que"a ,c:o�issãó' emprega um ,metodo que pod'e curar ti
'

d d 'C h d chefe que cruza os braços em atI- mun,do em fora� atorInentan�o-nos com os mterfederal de comercIo,' depOIS' de ter crofu,la e' o rIm' fantismo inveterados aO eo r amac o) s\,lpon o-se, " ", "dn"¡
.

, ,,' ruj' .

p� 'f',',.
o

'd m'l. I' 'd es \', "

' -

. ,

"

d ' "

'.d' 't d franciscana os póssarttes cam- seu.s pe' OrlOS e �ngross.a, o �o seu. 1:'- ac· '�xamma, ?', Inpç_Œia�ent,C;L'os .lvr(),S ,a d0is' passos a<lían,te -es tá mesillo a tPber-la, senhor ,suprel'�.1°d os um dOS, ou pue_ees do evoluc'I'onl'smo tem trava m,tla á custa dos mgenuos? cCo�panhMla'l�o,s ,Ça�IS�hops die Ferro de c:ulose"':'equeórest�belecimentodascrian-por um ato arroja o preten 'er-se o "

"

-

111 J8.'! hlcago, I wank'!e e . au o, declarou d
'

h
'

d'd timpôr como tal ,te,r atirado/para'ci- do uma luta que os tem'deixado a oagda Je� d 'A'" I
.,

b' que encon_tra :1eles graves irregul'a'ridades. çase'ssea tqerur�lv�el meavleme' c 8bmaarcCa-4/1d'qaueOI$e'
"

','

'Q d,'d' r. ose e ,rruea"cul0.sno,smo lAC' 8 h ,; "d 1"
' ... a " ., ,so a

.
o a

ma das gentes embasbacadas o pro� escorr�r sangue. ,

uan 9 po, e � a
realista pare'c� ter 9tlOgido o rubro, rea- d A' omr tfila � _acusa,t pe a cor�lIssao recurso, seguro, indubitavel. Não se trata

gnima do novo partido sem que laia de quem deita agu,\ 'na fe,t:'vura lisou num destes dias uma especi� de. Co- I,et �v�rd ad�1 cda o as CI r�s �OtS seus re- dos ca�os de fraqueza constitucional ou,

d'
-

A 't
'

J ' f: . . " '. a orlOS, e Ica os aos aClOnts as e nas d
.

dsequer ao menos o tivesse lobriga- as palxoes, o' sr.' � nomo ose a�- miclo monarqulCo e entre va.nas cOIsas lOo sUas declaraçõe� ao'fis<:o
. e aneona que se curam com @s ares o

do O outro chefe À presa fugiu en- lhes uma conferencia sobre a vida teressantes; lembrou',se ,de dIzer qQe a Re- Acrescenta a comissã�' que a Compa� campo ou da mont�n.ha, trata-sa dos escro-
-

.
-

d' I publica estáva morta. .

h" b 'd'
.'

. P S d L' fulosos,. dos raqUltlcos a valer, para pstao ao sr. Camacho por se ter es- dos s�ntos, most ran ,

o quanto e es
M -, ',á t _

n la su, ?I ¡ar_la uger oun In� �u- quaes a c'ura oelo ar sobre a areia da' ,
• •

(' r, C. ,,' as, entao, se es. "mor a, ,para q,ue es
mentou IndeVIdamente em cem mllhoe'!l .' .',pantado com o seu procedlmento_ lmensamente SOlreram para o se- tá ,ele gastando a sua palavrosa retorica d 'd I I'

-

d
_

, . praia, p�lo calor, pelo sol e pe,la atmosfera, . ,"

I I' '-' d d'
.

• e o ares a ava laçao os seus capltaes o , ,

l" 1lflC?rreto, O sr. AntoOlo. �ose de A - rem.. sso nao Impe eque no la contra uma defunta? mediante' a 'emissãó de titulos lançados marmma,. possue um. va or. Incomutav�:
;meIda! Cada um partiu para seu seguu�te? as ap?strofe� .e&talem 00-, Vamos lá, sr., doutor, mo�e�c:.-se e lem- pela Companhia mãe. '

E, como o escrofuhsm� e a e:pressaolado \ não deixando todavia aquele mo pIta de chicote' fazendo 'entre-' bre-se de qu.e a s�a,sanla re!,glao, aqu�la Funda'i1do-se nisto, a comissão de co- d.o maras'_ll0 de um organismo eAausto, o
d I' t b d Ih E er a todo o'momento uma scisão que prodUZIU 1na"lo de LOlo�a e Domln- mercio negará á Companhia' autorisação sma' c�.r�9 do esgotamento de uma raça,e aoçar a :5 e ,o ra o o �,o. v

,_

.

, ...,', gos de Arbués, manda respeitar ,0$ ,mor- ara aumentar as-suas tarifas.
.

de�ermlOado p�lo abuso � pelos clesreg�a�desta forma �omeçou por criar-lhe no aereo partIdo evo_luclOmsta, tos' ' p
O' d

.
_ mentos de multas geraçoes' e tanto bate'

'
,

I", b
'

fi' 1 .'
, ..

,

., .'. ,d caso pro UZIU enorme sensaçaQ e "

l'crIses, porq�e os po ItlCOS tam em O peor, n? na, sera/no des,tl�o A moda
,

não era para menos, vistÕ' que, pela su-
á p.orta da.choupana, como á do pa aelo,'

as sabem cr.lar ahando-se ou ,dan- a dar ,ao slmbolo augusto'de tao T' - ,

. -'. mula de taes exames apenas licitamente maIs sQntuoso, claro está que esta questao, "c ' "
.

, ao excentriCos sao os preceItos a que ,,'. ..
A r r resol vida executadado O seu apoio ao sr, Alonso Costa. ratão partido, pois nem 'por som- a.tualmente ela submete o bdo secso que I se pode deduzir q�e tal Gompanhia era

se Ir�O"" la a se. te. !
As consequencias eram fatais, s,en- bras o chefe democratico consente os ¡ornanstas; na

a,rdua missão de

,iOfor-1 ape�l;ls•.. uma ,qu�drilha de." amigos do ,ao da Od o satna!OrdlO qUt/t rd,a.JaMago�ada'. ' .
. -

. bI
'

rat'm d ",' alheio,!. mo a, o sana orlO e a Ille. as, u o
,
do pubhcos e notorios QS tregelt.os que,.na LeI da �éparaçao que ora mar. o PJ IC0'Et t i de one,ntar-se en: '.., isto não oferece novidade; h� muito� �nosrogados e tomados pelo chefe UnJO- se dJscute se Introduza qualquer

trevlst9,n o aSI � re aSb de !ardlasdg,��nde Ladroagem '

que se mandam para as praIas marItimas'
. .

d' ",' .
'

. . '- zas que esma tam o or e olra o o gran

-I
.'. ' I' f t'· 8 f d _ a t r"DIsta ante os arrulhos o manso paragrafo umco para a Instltulçao d d

.

Constaonos que varios meliantes, con- os l!l.a ICOS, em 1 47 un ou se o s na o IO
,

" r. I I - •

e mun .0, .",' "d .;.I 'lh
" ';a I '_ marltlmo de Cete; em 1860, estabeleeeu-"pombo sem le. de um convento onde tao t1ustre Ha dIas, o. redator de uma reVI:lta de SUtul os em qu�...n a. t�em te!ltauo u ,tI ..

'h
.. , ."

I' .

'

.
-

' .' .

,
.

_' d od' f' mamente por dIversas formas mtroduzlr- �e o prImeIro
.
OSplCIO marltl�o Ita lano,

,
E desta feita o tal fiel da balan- patrono mgresse. Ja ha quem o modas! tirou se. os, seu& CUl a�os e 01 'I' fi . 'd ',em-1861 orgaOlsou-se, o sanatono de Be'rk,,

"

d' ,

" � . entrevIstar a atrlZ franceza Gabrtela Dor- se em a gumas casas a m e exercer
.

p C l' N-
_ .

... ça das convemenctas,' rompen o queira mandar para o Brazil pare-, d' ".
"

'f," aqqela velha arte que, deu assunto para
na pr'ala de 'as·de- a aIs. . ao sao, pOlS,

comogovernodemocratico voltou cendo todavia'ter O mesm00firme zlat, ur_na ��.Pdarlslelnsesl maIs. ormo�as urn"livro atfib�id�'ao.padre Antonio Vie- os sanatorios da praia antigos veteranos"

, '. '

'.. .'
e que e conHec.1 a pe a e egancla requm· .,. .

'

da medicina? .

....com' a melena desgrenhada e o ar proposito de Ir vIver na Arrablda tada do seu traJar. _

ra.,
.

'

.

C
'.

d 'I' d'
'

d
' '-1 '

" E' h'
'

'

, , Bom serl'a que a POII'''I'a tomasse conta om os sanatorios e a tltu e para o.descomposto e quem pe o menos que como se sabe fica na Outra -

IS o que I e respondeu a -lmda atrl�:' ,..
,

'.

.

",
' ,"

,

. do assunto e procedesse de forma a

tran-I
tratamento dos tuberculosos ao ar hvre.;se .fin�e lrrtt�do, aos braços do seu Banda.

. --:;ClE� enteDdo que a verd�deira elegan-' quilizar o povo. ',sucede coisa pa�ecida. O ar dôce, a luz'
pnmeiro amor. O peor disto tudo é que, ali fóra, Cla con�lsl� em cada u� ves.ur-se do morl.o '

t I' t Id d
"

J profusa, o ceu puro, �u sãl) muito velhos
Neste en anó de alma assim se "

es éra o chefe da União en- qu,' maIS.o fa!oreça._ Alem dlsso,.a comodl- ..... r s e v � o �arD o :ou,conservaO? umamocldade perene. Como
,,'

"

g
es �und'os da

esta a p
. _ 'h .

dade e .� hIgiene Dao podem deItar-se em
.

Desembarcaram ha dIaS .no Havre os grandes pU�lficadores da natureza, se,!,uw.delxo� levar P?r .ess, _
.castoad� na sua r,eSlgnaç.ao d� c e saco rot? , ,',. _ '., I tr,lpUlan_tes do, patacho francez La tour

. duvl�a. POIS de�tes fatores, se compoe
'

'fantaSia, o mats mgenuo dos ho fe encravado do batuque nacional.. lA minha t�tlete �es'illao e IOvanavelmeD- d Auvergne, que naufragou em 23 de ou. quasI ex.c1uslvamente a obra dos sanato-
mens, sem 'se precaver contra o te a grega. Nao CreIO que nenhuma a avan- tubro. ultimo em frente das ilhas de Pal- 'rios. Vamos, porém, a factos concretos.
"bicho que lhe roia às entranhas. �HS'EIIE1!'%!

,
.

laje em simpli?idade � graça. Pos�o di'zer, merstoQ;·. ,Hel perto de 50 anos que Brehmer c_?nsa-Assimbrotou'depoisdebemma- ÇA.t\{,croNEIRo',DO povo se� pecar de .Imodestla, que a mlO�a roa- 'Afundado o barco,oc9pitão e todosos :grou toda .a, sua fortuna,á fundaçao de
°

I d
.

d-
'

"d' d ,nelra de, vest�r· ·encontra sempre 'SlOceros tripulan'tes sálvaram-se em botes e che, ,um sanatoflo para o trátamento da tuber-mpu a a f\ 10g�, a nova! ela a
Meu coraçãu é ga�eta, elogills. DigQ'o, assim [Jorque nalia nesta in- 'garam a uma ilha de',�erta.' .'

, culose ao (ir livre; em 1874, Detweilerfusáo. Çomo era mtef!lP7s.tlvo len:- Fecha com dpis cadeados; . dumentana é iniciativa minha; mas ideia de Quinze dias depois pás�ou um tJavio ao criou Falkestein; e Léon Petit,. DutrdUs-brar esta logo de pnnClpiO, arqul- Uma chave fecha amores, ha muitos seculos. O elogio não é para mim, qual fii<::XiHI) sin¡¡.es, que foram percebidos .. seau, Moeller e Knopf, à quetn se de,vem.
tetou-s,e a «conjunção», que �ss�m Outra.' zelos e cuidados. ill'�S para a ,epoca em que se rendia verda- Do navio enviaram lhes uql'a l�nch3; mas exC_erê�té-s trabalhos áç'er(;a �e'sanawrio§',deu aso aos marechaes du umoms- delro culto a,bel�za é ao bom g\l�to. como 9 barco não poudi: receber mais que est�o Já multo longe,da mOCidade. D�s�e. ,;.,' ,d. nfian- Com uma roxa saudade

, «Ma_s se esta e � mlOha tozlt;te' de .casa, e doze do� naufragas, forám escolhidos os ,e?laO, s,e proclama q�e �.tratame�t? hlgle;::; ,m� mgressarem, sem es,co. Se vestiu meu coração; de salao, na rua Qad I1S0 outros
_ t�aJes que mais velhos e ficaram na' ilha os mais jo. ,ntco da tulJerculose conSIste em maIS algu-.

'

ças, pelas hostes do evolucloms�o. I

De'roda lhe mandei pôr; os chamados «cõrle"aJfªtat,eD, pela comodi· vens e robt,lstos, já com viveres, roupas e 'nia cqis(.l. �o que na ventilação ao ar livXe,lembrada a fusão por quem mUlto Suspiros ,de guarnição. dade que oferecém:' Faz me 'pena e qUasi ,me' looas.' ,_ assend.''fúndalT)entalmedte_na, lz,iperaera-
a' ambidona, logo a União RepubJi- arranca lagri�as de dôr ver m_,uitas elegan-' Decorreram tres mezes gté que um cru- ç�o: E" n'ão ,te"� ; n?da' de Í'ece�te este,
cana a votou, K folha da oliveira, tes esera vas da moda 'qu@ mal podem 'an�a�, (

za'dor poude ,chegar em .�eu socorro: An- conhe�lmento, h� multo tempo que se sab�
C '£: 'd'

.

d ó ter Deitada no lume estala; que, sofrem h(nror?samente par� subl� a t�s diSSO havla� esgo�àdo os mantlmen- com? o excess? de �� fresco é soberan�om O aU ICO engUlço e s
� Assim é meu coração, uma' carruagem e que em mil ocasloes, alem to's que Ih�s deixara o omro barco e nos na cura da., doenças lnfeclosas.marechaes, logo achou aso nao

Quapdo cowLigo u_ãu ,fala. de sofrerem, se expõem ao' ridiêulu. Eu, en- ultimos dias só se alimentavam de côéos 'Da ,p,uteza do ar', d� ação 905 raios'perder a ocasião de obtersoldados.. ,tretanto, m()v�-me á vonlatJe, ê conside¡'o= e -outros' vesgetaes. ' ,
" -;), solares e da luz, esti:lya' tudo

.

di�o n'o
A questão estaria, pois, na atitude' ,

me �em, vesuda;- Não andareI «á nlti'ffia�, N�� um só -deles ad?e�eu, apesar das \ tratamentb_das 'afeções mlcro�Janãs. .do� sempre aero-evolucionistas que O HERALDO, bi-semanarlo republi-
mas audo «apres�ntavtlID, e, sobretudo, Il- pqvaçoes e amar&uras que ,padecer¡;lm Mas, entao, apenas, rcsta�rarnos e resta-

£ lh d .' .

l" h
'

d'
,

,

,.

I
. vre de preocupaçoes.. e resta·lhes a grande consolação de te- belecemos uma obra antIga? De modoa os e Çllteno p.o l�lCO I es po la

I
cano democratlco, e o ,�rna .mals e�tlma- «Quero dizer uma ultima frase sobre os rem passado noventll dias liber'tos ó'o� nenhum .. O conhécim.e\1�o dos processosdar tanto �ara a dlr�lt�, como par.a do' do pov� e, o de maior clrculaçao em j chareus da att:alidade.,

_ :' c<?nvivlO: nem sempre apreciavel da bela mais ,u�uaes de tra-nsmlssao da tuberculose
� esquerda. A prOVInCia olha lUdi- toda a prOVinCIa do Algarve. o: fambem DeSle ponto ilao sou tributana dt a SOCIedade. .. "

,

"

permitiu aprfelço,ar e completar o sanato-! •

EDIl Oil ,

Lyster'Franco,
! J
.UBLICA-SE A'S OUUUS E SAlADOS

. ,

I
I

.'

c � h

, �,.
ASSINATURA� ',. '

I. 25 numeros ....•• : 5�' s:e�tavO$
CO.IUNICADOS E A�UNCIOS

cad. ¡iriba 2 cent.';os:Para a' 1.1
• c ' ( I

e 2.- PII?ID" contrato espc!=iaI.
"

r ADMINISTR-ADOIl,..

� João Pedro de Sousa

':)' . ql" •

, '

-

,

�CLITICA NACtONAL.
'

.:: /

•



'. "
,��

rio, M idernamente, é que se chegou á 17.8, em França; 16,2, na Alemanha; OONTOS E lVOVéLAS dos mananciaes, sob trepadeiras selva-
formula decisiva: Impedir que' o bacilo 15,2, na Bélgica; 15,1, na Suissa; 14, em gens.
penetre; impedir que o bacilo possa sair, Inglaterra; 14, na Suecia; 13,6, na Ho- nSf b � � n il H n u t� �� Era assim que procuravam enganar as

E, reconheceu-se mais que o clima e que lando; 13,5, na Noruega; e 12,2, na Di; U U U rfi horas tão rapid as para a alegría, tão len-
a alrit.ide são quasi quantidades despre- namerca. '. tas para o sofrimento! ¡Segunde informa 6 .,008S0 presado cole-ga'
ziveis, na cur,a ao .p�eno ar livre" n.Qde.n,do ('De Louis 'Bertrand) H

Diario de Noticias, o sr. H, Mart¡n��, ríire-
L d lh

,.-
I Prel To'maz

avia outros que nem sequer ousavam
' .,

d
obt-r-se const erasers me oras em' c Imas· ,

tor e proprletarin do impor�.�n�e.-:9.'tgão o

d h d de neve d
Et nunc, Domine, toble, transpôr os humbraes da Enfermaria. "

�
,

O'
( . ,

varios, e c uva, e secura, e neve, e Segundo a Republica, a Lei da Separa- quæso, auimam meam a
turismo trancez '"Py,rénées': ce'anI) multo li-

ventos, ou de altitudes exageradas ou ção, �ecessita de um longo estudo, desa- me, qoia melior est mihi
E�es, extenuados, perdidos, fétidos, do emt todos os centros de viligiatb'ra e (le

modestissirnãs. O melhorclima será sem. paixonado e frio, para se evitar a censa-
mors quam vili, marcados já pelo fatal estigma do destino, desperte e

.

qUe 'tem vie-ilado 'o nosso pajz
pre o que consinta mais prolongada de- gração /egislati'pa de verdadeiras mons. ,JONAS, Cap, IV, v 3 passeavam a sua sombra entre as quatro mais duma �ez, tendo estado entre nós pre-

mora ao ar livre. Esta é que deve ser a trllosidades.' paredes altas e brancas do claustro, fitan- cisamente na semana em que alguns [ornaes
maxima certa, a preposição geral recebida \ E �inda ha q�em diga que são os mo-

�NFERNO
l-Inferno e parai,zo! do o enorme relógio do sol, cuja agulha estrangeiros deram Lisboa «em chamas &

por todos.
.

narquicos que difamam as leis da Repu-
' Gntos de desespero! Gritos de apressava a fuga da sua existencia e a em revolução. escreveu o editorial do se..

Uma grave obieção, todavia, se opõe blica!;: I,' al�gria!-BI�sfemias de reprobes! aproximação da sua eternidade. jornal de quinta-feira, subordinado ao titulo

á fundação destes preciosos estabeleci- � ;CoJ:o_de,..ele.itos!-Almasde mor- E quando, encostados contra os pesa- IA situação interna.de Portugal.Q• Pertencea

mentes,
.

o seu preço muito elevado. Na P.'�'J,o sal�ão da Turquia .'
.

tos, semelhantes aos carvalhos dissimos pilares, se concentravam em si a esse artigo os seguintes trechos:

verdade, o custo de um conto por leito O sultão da Turquia mandou, pedir in-
. da montanha desraizadas pelos proprios, apenas interrompia o augusto _Foi grande a minha surpresa, ao saber�,

na construção, e o calculo do. capital .de �.. .-.

b
demonios! Almas de mortos se- silencio do clautro, o grito estridulo das quando, de regresso á França de oma via-

cinco
t

a .seís centos para o custeamento ormações 'sa re' se no i\rsenar de Mari- melhantes ás ftJtres do vale, colhidas pe- cegonhas, que corriam nas alturas,·."S P I d
.

ti b'
,

;

.

.

'

I 'nha poderia ser construida uma, saveira
u �

ca gem a ortuga, e 'arIos ar Igos pu flea-

da despeza anual com cada doente, são . , , los anjos . .J
.

'

passadas de algum monge, que deslisava dos em diversos jornaes hespanhoes, fralt-

P·ara acobardar os mais cheios de entu- para seu serviço pessoal, como a que ser- Sol, firma-e'n"tO, terra' e 'homem, tudo ao longo 'do corredor, ou o ralo da canee-
' I

. viu á familia real portugueza, .

UI
.

cezes, 109 ezes, etc.

siasmo, , quanto cemeçãra, tinha .acabado f Uma �a dos enfermeiros que, á tarde faziam Grande foi também o numero de respos....

Mas, se não se constítuirem palacios Parece que, tendo sido afirmativa d voz agitou o nada, .

.'
,

.

recolher os tristes reclusos ás suas tristis- tal! que tive de dar a parentes e amigos.
monumentaes, se não houver luxo de resposta, está já feita a encornen.ía e vae -IISol? bradou a voz, ás portas da ra- simas celas! •• , que, inquietos pela minha.segurança, receia-s

especie alguma, e se apenas se prccurarem começar em breve a construção da referi- diosa Jerusalem, .

'. vam que eu não pudesse sair de Portugal,'
disposiçôes higienicas e confortáveis 'esse' da embarcação, de vendo agora ser reme- -Sol? repetiram os ecés.do lneonsola- O, M [U BISA.V;O o',

"

Ora, com verdade, todas essas noticias,
alto' preço deve ser reduzido. Demais, tidas varias fotografías para Constantino- vel Josaphat.» ,

eram absolutamente tendenciosas. ! li

quem diz sanatorio, diz necessariamente pla,
"

-E o sol abriu seus cilios de oiro so-
aTool dans eette cha!Dbre était' Passei tres semanas entre uma populaçã�,

'Um estabelecimento erigido longe das gran-
Se quizer o modelo da barca Bom bre o cáos dos mundos,

encore dans le même état. si ce � ,

'I d
, fi I d E"

.
.

D
'. n'est que les tapis85ries y étaient perreuamente tranqm a, entregan o-se' ao�,

des cidades e dos centros mui povoados. .

m que evou a nceira o ex-rei u. M
� I d d C I I

O d Manuel, também se pode arran]ar ••• '

as o firmamento h pendia como um en lambeaux, et que les araignées IO gue os O arnava; e mostrava-se e_

ra, nestas condições, o hectare e terre-
.

" ,pano de estandarte-«Firmamento! cla . y tissaient leurs toiles dans la mais indignada com os boatos falsos que-
no custa menos de que um metro quadrado Qs bigodes e .a Alemaaha mou a voz, ,ás portas dá radiosa .Jerusa- I poussiére, sobre a situação no interior no seu pais, se-
em uma grande cidade, a mão de obra e lem.' Walter Scolt,-Woodstock. espalhavam no estrangeiro do que preocu-

.

?s· rnareriaes não são caros, e a alimentação
..
Segundo adfirm nedi os jornaes alemães -Firmamento! repetiram os ecos do Os veneraveis personagens da tapeça- pada com alguns atos de «sabotage. e ten�

Isto, é, o pão, o leite e a carne, que cons· vao ser toma as me Id as Contra o uso do l'ncon.,�olavel Josaphat.ll tati' 'las de gre've ocorrl'das por essa ocaSIão �

. b" d d "d .''1" ria gotica, ae.itada pelo vento saudaram' \
" '"

_'

tltuem a base do regimem dos tuberculosos 19O e enomma o á zng eza, que o prin:' E O· firmame.nto desdobrou aos vent'os" E b ç a se ba a tempo um mOVlm"llto
,

h d'
.. se mutuamente, e meu bisavô entrou, cheio: . � o, ar -, VI ,

"

,

'

obMtêm ,se a bom mercado. cll!e er elro p�z á mÇlda no exercito ale· suas preg�� de, purpura e de azul.· de magestade no seu quarto -meu 'bisa- slOlhcahsta entre os empregados d�,s Caml-:'
.

. as; que ninguem pense-e já SI! pensou maOo. d h f d d'
Mas a terra vogava perdida� como um' vô morto ha talvez oitenta a�os I

'

I
nhos de Fs�r� Por�og:uezes (:�m cUJo conse-;-

-em construir ,sanatorios nas cidades; o .

d comabo. antehe�d'c e e o. cdorpo a navio fulminado que não tivesse ROS s:us
.

Ahi,-foi ahi, deante do oratorio que', Ibo �e ad�I�ls�raçao os orgaOlsadores ii.esseo,
seu lagar sómente póde ser na montanha, guar da PI u IICOU �,Ias uma ar em em fl1ncos senão cinzas e ossadas. ele aJ'odhou, meu bisavô, o conselheiro,' movimento tiveram um Çorl�ltO, consegUIndo
no campo, ao ar puro, que ec ara que a «moda. que consiste '. <'

.

P h ete o e s sema as uma.

b' d d' NTerra? 'clamou' a voz á' o ta d
'

rocando com as ·uas 10niJas ba"'bas de rovocar, a. s "o S,I n, '

.

O s�nato,rio é bom, mas é só metade, em cortar o Igo e e maneIra a não dei, -� ,- s p r s a ..,.. •

�

AI radl'osa Jerusa'l'em nevoe est'� ml'ssal amarelecl'do, ab·erto. na greve «ue,.. d.,.,orou seis dl.as e que recenta-

da obr�; o resto-o que tem de' ser feito xar senao alguns pe os por baixo do nariz,"
'=

pelo esforçll social--é a outra mttade, é não vae bem ao soldado prussiano .e está .

-«Terra 1 rêpetirain os ecos do incon- pagina onde estava uma fita roxa, de Um, lJl�n!� p����deraql repet,lr. _

_

S
" d d d''- I solave' I Josaphat·

.

roxo pall'do de saudade., .

.
' .... :.'.

"

Os se.US eS�,orcos, porem, nao foral_m co

o otimo. ómente, quandO s.e aVIgorar o em esacor o com as .tra lçoes a emãsll..· " d

terreno para resistir ás infeções, e á túber� pensa:SC"'qoc o ministro da guerra expe- E a terra, I$nçando a ancora, resurgiu Murmurou or"lções durante toda 'a noi",., �roaljo� �e e11;lo,. entregan o-se, en ao! a

culose é uma. das mais ce,nàs e das mais dirá, breve ao exer.cito uma circular, com. coroada de flôres por montes e vales •• te, sem descruzar um momento seus bra'. ,¡iloS ISOlados de «sabota�e., �omo, ahaz"

evitaveis, embora das menos evitadas, é analoga doutrin�. Mas faltava o homem á creaçâo, e tris- ços do peitoral de s:da violeta, sem es, suced�i' por vezes, em VariOS palzes que to-

d, I d b 'I
. quecer um olhar para mim, sUa posteri- dos nos co�hecemos. "

, _

que,,�'e ara um go pe e morte no aClo Por mais que nos digam toda esta guer-' tes estavam a terra e a natureza, uma
dade, que estava deitado no !leu leito, o

. Um, desses atos .conslsllu em fa�er des
letifero da tisica, Mas nós, medicos, não ra á tal moda 'ngleza' foi decerto impul- pela ausencia do seu rei, outra pela au- I b d d rias qUB

,

,

d seu leito empoeirado e velho com um
carn ar. um .com 010 e .merca o

'.

sqmos os qlle devemos promover e subsi- sionada pelo be o secso, que não podia Ie- sencla o seu esposo. J b d t d t d a' e
;li'

. , , ,
• • enorme baldaquino!

.

- o strom a vIa uran � ,OIS ou rez I lS ,

utar, as cooperativas oper�rlas; os que var á paciencia. que os homens fizessem .-cHomem I Clamou a voz, ás portas
.

t t ansbordo
E eu reparei. com terror em que as suas cO.llseqoente.men e, ongmoll () r

podel11os diminuir ou suprimir os direitos concorrencia,., ás .dama.s- que te,'em b.uço.. 'da radIosa Jerusalem. d b
� d d

' orbitas estavam vasias, ainda que' ele si- � passageiros e agag��s,.
t�o pesa os o consumo". para que o

h
IHomem I repetiram os ecos do incon- mula'sse ler,-que os se'us labl'os estavam Tambem., 'nessa OCaSla(I, o te.mpora.1 que

operario tenha a ração alimentar suficiente «C ose•. ; solavel JosaphatD.
- E d

.

I
.-

'imoveis ainda que () ouvisse 'rezar �que se fez sentir em toda a. oropa pro UZIU em

er substancIa; nao está no nossos meios, O alcorão evohicionists, vulgo Repub�i Mas o hino'de ,Iibertaçãó e' de graças os seus'dedos estavam descarnado;, ape- Portugal bastantes estra�()s, derrubando

finba,men!e, fid�r ludz 'e ar á hh.abltação do
ca, abriu um inquerit� s.obre· a- Lei da Se' não quebrou (> selo com q�e a morte ti- sar de cintilarem de'pedraria� ! . postes � te_legralicos e, daI, a demora �a

APo, rá!: e asl.o c2nasd os que a 1 tl'abalhbam.. paração e diz que, eoi tal illquerito "ai nba Chumbado os labios dó hómem ador- ,E perguQtei a' mim próprio se velava tra,nsmlssao de tele�ram�s, o que s,ervlU'

b'te I rea Isaçao este Plrograma, o bem fa"idr o pai{ pela VO{ dos parlamentares� ,mecido para a eternidade no leito do se- ou estava ado.rmecido,-se tudo isto seria' para que se fizesse espal.bar qne o palz es­

a r !Ito, apenas po�cm\ a c;nçar-se �.:m lJispos, escritores, pensadores, artistas. pulcro. " ,', resultante' do .luar ou dos maleficios de tava em completa anarqma, em plena revo­

re, �tlvO, ne;tes termos, to as as me I as e homens simples e mulheres,
, '-Assill'! seja 1 disse ti voz, -e as portas Lucifer,.;_se era meia noite ou dia claro! lução, e que as comunicações com ,a Euro-

de ,defesa sao excelentes, con�anto que a Isto. de homens ·simples, .. cheira a pae da radiosa Jerusalem cobriram.se de ne-
'

'. pa se achavam cortadas.

.guerra 'contra a'tuberculose nao degenere, AdãO que tresani\ia. Quanto' á1! mulher,e!!, gras sombras.' Lyster Franco. Desnecessario é dizer por que os jornaes

,na guerra contra o tuberculoso. '(lão diz a Re"ublica se tencipna entrevis- -Assim seja! repetiram os ecos, e o in- que se apressàram a inserir 'noticias lerro-

G. Ennes. tar as simple,s ou as cowpostas'e é, reâl- c,onsolavel Josaphat principiou a chorar ... »
� ristas as não'retificaram, quando a verdade

� ,ment� pc:na EJ"I�� o �ã�:-�:gt'l.
'

. E à1rõrñoeta ij·o.archanjô soou de abis- POETA.S
.

se soube,

_Q\lan�o, aos tae,s pen.sa,dor,e$ q}l� ô al-' mo em abismo, emquanto tudo derruia Bastarã recordar que Mm sempre a boa

corão evolúcioni!'ta se- propõe fazer falar. com e,strepito numa ruina imensa! A ESCADA D,m JACOS fé preside ás rela�ões entre os povos.

devem ser do X P. T. O. e certamente. E assim, pela falta do homem, a pedra' .
_

.

Em resumo, a grande maioria do povo

,da força do apllllentado 'sr. Alfredo Pi� angular da creação, acabaram o firmamen- Vae alto o Sete-estrelo, ó toda pura, portuguez aSpira ao socego, á tranquilidad��
menta que em maleria de pensamento to, a terra e d sol! • ·e agora que de lc;>nge'o estás fitqndo desejando trabalhar em paz. para a orgam-

tem ás vezes cada um capaz de des�an-
" o meu ¡¡audoso olhar o teu procura sação e desenvolvimento'do seu paiz.

cat' o proprio Santo Antonio José de AI. MADAME DE.MO'N.TB!ZON
lá na campina de astr,os que eu demando, E' claro que os portoguezes são os .pri-

Imeida, acreditado ex,fornece,dor de petro� Gladiam.se, atravez da noite escura meiros a reconhecer que não está tudo alOda

leo, balas e agua-raz, aós' conspiradores. ': ' al,me de Montbazon era uma flavas constelações de quando em quando perfei;to. mas deve não ser ohidado qoe as

gentil senhora que morreu de
.

e a Via-Iatea ostenta a sua alvura instituições aloaes são apenas de alguns an9S

a�or, no seculo passado pe: Ror essa vastidão do éter branco.
que em todós' os paizes do mundo só com

�om��:a��,irO de Rue quo nilo a' l
Caminho s6 p'ra o Sonho, ideal calçada O temp'O os progr�ssos podQm 'rea¡'¡�ar-se.
que a mão divina fez de' pedras do oiro, .

A amnistia VOlada pelo Parlamento deve
ela me rasga a esteira abençoada... trazer o socego, a paz, nos espiritos e atenuar

as rivalidades pessoais, talvez demasiado
manifestadas aíé agora.

.

Unje sucedendo ao dr. Afonso Costa. a

cuja energia e poderosas faculdades de tra,.
balbo todos prestam homenage�. encontra­
se á frente ¡iO governo om homem qu� os

congressistas francezes conhecem �em, o d�.
Barnardino �achado, que presidIU ao PrI­
meiro Congresso Iotea:oacioual de Turismo
efeluado em Portogat
.' Estadista experimelJtado, diplomata, pru:­
-dente, ,é de esperar qoe,' COlO o. apoio .d�,
venerand'O 'Presidente da: Republica, o sr_

dr. Manuel de ,Arriaga, ele prepare a o�gâ- _,
, oisação definitiva dos partidos, levando'os
I

a trabalhar, fóra do ambieDte das queslões�
para o int�resse saper.ior do -,pa!z. , .' . .1,

'

f'

Ha, portanto, na �alJDba h�mIlde .op�plao,
o dever de conceder todas as nossas :mnpa... ,

tias a um povo laQorioso que começa a or"':

ganisar a sua vida iDterna e üão' a voluni�r .

os . erros inseparaveis desse começo, nem.

.pqr e,m duvi,da �,futuro de _um� nação �c.���
de riquezas ainda pot explor'ar..

'

Desmentindo boatos

. ,. ,O::BOOI

Entre amigas intimas:
-E's feliz no teu matrimonie 1,
...:_Felicissima. ,

-Não tens ,filhos ,1
-Não.
-Cor;no é isso 1 ,

-E' tão. pe�cnino o n�5so q�arto que
¡não ha lagar para os memnos.

�
• 1;

EPIGRAMA

,

::',. MAIS �OTAS E COMENTARlOS
Goveroadores,elvls

. Parece estar resolvida a nomeação de

governadores ci vis para os seguintes dis­
tl'l-tos:
� Braga ......Juiz Pedreira de Moura.
VIana-Major Maia' Pinto. '

'Vila Real,""lYr. Joaql,lim 'Manso.
. Guarda- Dr. Almeida Ribeiro, lente da

Universidade de Coimbra.
.'

.

Aveiro-Dr. Augusto Gil.
Leiria-Dr. Charters de Azev'cdo Lo-

pes VieIra, delegado em Taboàço:'
.

. 'Beja-Dr. Parreira da Rocha.

.,dVlzeu-Alberto Sá.Marques.
'Santarem-Fernando de Almeida.
COImbra-Dr., Ferreira da Silva; lente

da UniversIdade.
'

'c'Faro-Coronel Rego Chaves.
....

. Para o Porto, indigitou-se o sr. general
C,haves de Aguiar, mas parece que tal ..

nbmeação se não efetuarà, porq!lc o go·
verno prefere que para ali vá um indivi·
doo da classe civit .

, Tambemkconsta que_ deve efetuar-se
pluito brevem:ente a nomeação de todQs'
ós':: novos gav�tnado¡'es civis.' ,..

llerA verdade? ,

DI�-s� que a ida do sr. dr. Arruela .ao

estrangeiro tem exclusivamente por fim
convidar os celeberrimos'paures Matos e

Benevenuto para fazerem parte d& reda,­

ção do novo jotnal monarquico, que o

supracitado 'senhor tenciona brevemente,
dar-' luz,

-

Se é verdade, pedimos licença para
lem,brar-Ihe o Homem Cristo para cor�

respondente ..•
Com tal acquisição., ficará o corpo reda-

torial.a carater. ..
.

••ed•• de aoe rél.
�. � ¡ ..�,

�

j

. O IIDI�al, halDaa� '. ,'O .governo ordenou que sejam postas

ll,�a�{ re!i'sta' e;trangei��,.�public;!l¡ os se-
� !fora �a circulação as moedas de �oo réis

,guintes dados ácerca da proporção de, ¡do remado de D. M�nuel.
,

nascimentos e obitos" nas diferentes na· A troca das mesmas deverá ser feita

.ções da Europa, por �ada mil habftantes.'- !no Banco de Portugal) no minimo ,pras�
!Esta proporção é para os nascimentos; !de tempo.
43,9, na ,Russia; 4s, na �ulgaria; 39,2, na O. 'Vld,os
RoumaOla; 38,5. na ServIa; 36,9, ,na Aus- , , l -:. f ,

tria; 35, 7� na Hungria: 33,�, em Italia;' Causou reparo a um excursionista no�­

.33, I, em Hespanha; �2,3, em.,Portugal; ,so amigQ, o espetaculo indecoroso que

29,8. na Al,emanha; 28,6, na Holan.da; 10ferc;c�D), l:!.s jBnetas de um armazem onde

27,S, na Dmamarca, 26,1, na Noruega; :funcionam algumas classes�do liceu -desta

25;7. na Suecia; 25, e� Inglaterrai 25, na .cidade e que fica proximo áqúele estabe-

SUls!la¡ 23,6, na Belgl-=a; 19,6, em Fr¡an- 'Iecimento de ensino.
'

ça.
'

Taes janelas não teem um só vidro in-
Em termo m�dio, os obitos ��r cada ,teiro e mais pat;l=cern c:a�ebre de,sabita,do

mil habitantes são: 28,9, na RUSSia; 24,8, do que anec�o de' um Hceu central.
na Roumania; 23,5, na Bulgaria; 22,1, na . Rec!omendilmos 01 caso ao sr. reitor
Servia; .23,6, na Hungria; na Austria; afi� de ,<:vit,r.�e.� co"tinu�çãp de tal ver:
23,3, em Hespanha; 19,8, em Portugal; gonha,

'. '. ,<

Correio ael'eo

O go�erno de Constantinopla vai esta­
belecer entre Alepo e Bagdad um serviço
de comunicações postaes por meio de ae-

roplanos.
'

Efl�re as duas cidades que só por meio'
d� caravanas se comunicavam at� agora"
ha uma distancia de goo kilometros oli.
180 leguàs.

�,

,

Recomendamos aos turcos os aerc:;>pJa­
nos do evolucionismo patara��.

I

Creadlee podular
� .' í \

Contipua a· ser assunto do dia o cáso
d� 'rapâriga, que diz ouvir a voz da mãe

falec;ida ordenando-lhe que vá ao cemlte�
rio ,para con.versar .•.

� A�,s:ter,��� e. !lelÇ�as • .f�iras"á ',��r�¡ph!i¡".l�,
vae.á pobre raparIga, rod!!_ada 4� gc;nte;,
dar-se em espetaculo nas crises da sua

disparatada mania.
'

.

Parece averiguado que se tr�ta de urua:
simples creatura influençiada Rel�., epile�
psia e histerica ao ultimo ponto. " ,'.
Em todo o cas� bom} set:á que a �uto­

ridade tome conta do aS,sunto, afim de
ev.itar" que a . ..cidad¡: de Faro continue a.

dar a [Jota de que é habitada por patetas de
varias cat.¢,gorias, arr�igados na crença das

bruxas, duendes, lobishomens e almas. do
,outro mundo.

Sai�t�Si�on (MÊMOIRES) 1
• A aia 'colocou sobre a mesa' um vaso de I'flôres e as velas de �cêra, cujos reflecsos

espelharllm de vermelho e amarelo os

cortinados de seMa azul da cabec�ira do
leito da' doente. .

.

'-«Acreditas, 'Marieta" que ele vem?
:...30h! dormi, dormi um pouco, Senho­

ra r
-

-Si'm, dormirei bem depressa para so�

nhar com ele durante toda a eternidade.'
Ouviu-se alg�em sut-ir a escá�a,
«--Ah! E 'se fosse' ele!ll murmurou

a. moribunda, sorrindo;' a falena dos tu-

mulos 14 poisada noS' labios.. .

Era um 'pagemsinhó ,q,ue :'trazia da par­
te da Rainha, á Senhora Duqueza, CO::1-

. feitos, doces : e elixjr�;s, sobr� uma enor­

me bandeja· de prata.
«Ah! Ele, não,vem !�e�clamQulela com

voz desfalecida.-Ele não,virá!
. Ma1'iet�, dá-me uma dCl!sas flares para
que eu a respire e beije pelQ amGlI,dele 1»
Então, Madame·,-de·tMont!;mzon, c:erran­

do os olhos, ficou imovel.
Tinha morrido de amor.

Evolára·se a sua' al'rna confundindalse
no perfume de uma rosa � ••

l.evanta o p6 que a enche um rasto loiro
e eu que ando·'a vêr. de ti, ó doce Amada,
parece que encontrei algum tesoiro I.

Ô':

.

O vigor de uma arvore a.v'aiia-se não pela.
qoantidaile de frutos que prod,07;.. 'mas pet;¡
força e pelo cumprimento dos rebentos l!�o­
aes. Quando o Dumero dos rebentós diminuo-

.

é' porque a vegelaçãj) se atraza, e portant&
.

a arvore' está caoçada; quando o. numer;Q.'.
dos rebentos é nulo ou quasi nulo, e porque.
a

.

vegeta¿ão parou� e por' isso a arvore está:
esgotada.,

c •

A arvore' cançada lião deitá laoçamenlos
nem raizes, a seiva raramente sobe aos:
tr'Oncos e aos ramos, nos quaes ¡munerM
iosetos silofagos eXilrcem os seils destroços.

O musgo e 'os lichens ,invadem a casca�
'Onde losetos devastadores se multiplicam iL.
vontade. A arvore outróra vigorosa, cáe nu­

ma velhice prematura, que bem depressa a,

ma�.
'

A restauração das anore's frutiferas 6

Antonio de Monforte.

Festa da arvore
Em consequen.da de haver grande nu­

mero de originaes compostos para o pre­
sente numero dó Heraldo, só no proximo
n\lmero publicaremos as 'noticias re$pei­
tantes á Festa .da ArV01'e.

1 gr8ça�lheia
NO TRIBUNAL

-Finalmente, exclama o juiz, o,reo foi

apanhado a ar-rombªr a caixa forte de
uma casa de credito. ,

-Senhor juiz, 'era ,só para satisfazer o

desejo da cminh'a' defunta n'i'ãi', qúe'sempre
sonhou ver·me entrar num'banco !

INGE�UlDlD8 '

Ilsu"'9Ii aas ar'Ofes
.

. trltHeras •
OS LEPROSOS.

,Nl�ppr��e.mijl ¡I.e.�es, l�eQx,
Cy esl le chenil du lépreux,

LeJ!.ai,�u lepreux,

�ada m�!l��, IQg� ,q\lf,�s 6ôl¡e� ,tinham
bebIdo o orval\lQ, r<?l�va sOQ_re os gonzos
a porta da Enférmãria, ,e os leprosos, se­
melhantes aos antigos anacoretas, espa.
Ihavam-s.e tode)' o gia pelo deserto, vales 'I
adamitas, édens primitivos cujas perspeti.
vas .longinqu!ls, tranquilas, verdes e um­

brosas, .apenas se povoavam de corças ti·

(midas, ,que respingavam a herva. florida e.

de garç'as reaes que saltitavam nos pan­
tanos.

. Alguns tinham arranjado alegretes: uma
rosa cheirava-lhes melhor, cultivadça pe-
las proprias mãos. Outros curvavam ar­

cos de vime ou talhavam cangirões de

buxo nas, grutas cavadas na rocha., junto

(Do -hespanhoi)
,

Casou Luiz com a Rita
Por ser muda e andou bem,
Pois. a esposa; coitadita ,¡

Não diz que. não,a ni�g,uem.
G. Satistéban.

O Ueraldo aceita, publíca e agrade..
ce todas as informações de utilidade pu..

i blica que lhe sejam enviadas.

"

�.' ..
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E' EMBELEZADORES
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Depositode cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores
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ca B NDEIRA & e,A L.0A 6)
FARO-riua Ivens. 23 e 2.5-,FARO

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

efJSjiSGiBJBe_GSl_��G8J(ID_.

fl-· OFICINA DE GO�REnROl SELEI�O· I.+DE+ "

®1S.. D. �ORTO�
ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- .

'Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car­

I
ros e animaes, também ¡ror preços relativamente baratos, as-

I
�:t���o;:: :��::S;�;�:r::�e:::

a esta in-

I
.caat�BeGSl(8f)�1JD�"CSJIiJDG1ED.
.����tJ�������i�������������.
I AGUA D4 MATA, I
� CALDAS DE MONCHIQUE I'1 A melhor agua de meza, estomago e anemias, ana)is�da pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bônhorst. .

.. o
�

� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antomo, n. 85, e no T�a- ii)
� tro Circo, em \ noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecldo �
� por trazer uma chapa no bonet, com o distico d� AG�A D� MAT�. ii)
� Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 htros, a razao de dOIS cen- �
�

tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n�o 85.. .

it)
� caA. El GUERREIROS III . ,ái'&5\@)

ri))
-.--NO-V-IDA-D-E-LIT-E-RA-lilA--1' .�����Ij����_�I�����������:�.�.

E I I N f E
B;¡rbara, que consta de casas de .ha�ltIl·1 nistrador do Concelho.R A M \, çal�fo cobm. oito comdPar�imentos, ohvelras, Faço saber que nesta Administração do

, . .

a arro eIras, amen oeiras e outras arvo-
Concelho foi requerida licenca or J éE o lllulo �um romaoce dfl grande escrI- res. no valor de 115<1b escudos. de Sousa Uva & C.a, residente n� Aldo�

tor Jos AgoSllObn. Urna courela de terra de semear, deno· d f
.

d S B d AI
ela

T 438
.

3 d tr d 1 é J
- 'a reguezla e . raz e portel desteem .paglOas e CIIsta apeoas' O ceo - ml.na a a � er!"a e .los. oa!>, no me.smo Concelho que pretendendo stab I' .

lavo (300 reIs). , SitiO e freguezla, com duas alf.arrobelras, d "t 'f b
.

_ d
.

e e ecer

N- I · ......1·
.

3 d D d
. .um eposl o e a n .. a e cortJ(:a em uma

.

ao se eem p..u Icado livros·-em Porlugal n? .val�r de :¡p escu. os•. : este.s OIS pre- propriedade situada nos suburbios da re-
mais �arat�s. . '. dl(�s. sao usotrutuanos vitalicIos �anuel ferida Aldeia, perteneente á viuva de Jos'Pefhdos a . CrlSllna Moço e sua mulher Mana Joa-

Dias Sancho como indica a la t'
e

COMPANHIA PORTUGUEZA EDITOR! quina, m�raqores no referido sitio da G�I� Este estabeiecimento acha.fe c:����:�:
U, Largo dos Loios, ou H9 dra de Cima, e oos valores declarados ,a dido em virtude do Decreto de 21 de Ju-

Rua do Almada, i�3 está_deduzido o v.alor do usofroto. nho de 1883, na 2.a classe da tabela ane-
Sa.o por este cltado� quaesquer credo-

xa ao Decreto de 21 de outubro d 863PORTO r t t do n' IOdo ar-
. el,.

�s lOser os no�. ermos ..

. . com a designação de perigo de incendio
ligo 844 �o CodIgo do Proc.esso ClVll. .

e incomodo resultante do fumo e -mau:

A lAs despesas' da �raça e O .pagamento cheiro, pelo que, em <:onformídade com Q.

·rrn.mataça-o
de toda a contrJbUlçao de registo ficam a

artigo 6 do citado Decreto de 21 de outu-

\I cargo dos arrematantes. bro de 1863, são .convidadas as autorlda-
Faro, 6 de ma.r�o de 1�14. . des 'publicas, os chefes ou gerentes de(1.- pub/icaçá.) O escrlvao do 4· ofiCIO,

quaesquer estabelecimentos t d
N d· d p- J' B

'

d' dB'
. e o as as-

o o la 29 o correote mez, pelas I � ra.ncisc� ose ernar mo � rIto. pessoas interessadas a -redamar por escri-horas, á porta do tribunal juaicial desta Venfiquel: to, no praso de ·trinta dias, a contar da
co�arca, oa. Travessa Rasquioho, desta' O juiz de direito, data da afixação, perante mim, qualquercidade, se hão de pôr. em hasta publica e Dias Ftrreira. motivo legal de oposição que tenham coo.
arrematar a quem. maIS der, I)S seguintes ---------------- tra a concessão da licença requerida. Ebens pertencentes ao casal IOventariado \

-

E', D I'T A L para constar, nos termos dos Citados De-
por o�ito de:. Manuel Correia, morador cretos, foi este e outro de egual teõt, ali-
que fOI no sitiO da Goldra, freguezia de xados nos lagares designados oa Lei.
Santa Barbara, sendo a base da· licitação Pedro Antonio Monteiro de Faro, 14 de março de I9I4.-Pedro An-
o preço da avaliação: d B P·d' d tonio Monteiro de Barros. Está coot ,rme.

. Um macho, de côr castanha, já velho e· arros, reSl ente a Administração �() Concelho de Faro.
em dois escudos (2.tPOO.)

,

da Camara Municipal de 14 de março de 1914.
.

Um monte, onde o ca!al vivia. no sitio O amanuense, servindo de secretario
da Goldra de Cima, freguezia de Santa /, Faro, servindo de Admi- Joaquim de Sousa Dias.'

.

fácil quando os remédios sejam aplicados a ba-Dão, e roubaram do cofre do quartel trin-
tempo.

.

ta e tantos mil réis.
'

.

Estamos em presença duma macieira can- = Aco mpanbado de seu filho e nora, re­

çada e envelhecida prematuramente.. O seu gressou a Faro o sr. João José da Silva Fer­
tronco está em parte cariado, resultado dos reira Neto.
estragl's da larva da «Zenzera æsculí», no =0 diretor do posto antropometrico een-

meio do pé tem uma caverna, que no inverno trai de Lisboa enviou ao sr. Mlllisiro da Justi­
:;e Anche com agua da chuva, os troocos ça o mapa estatistico cr imiua! do ano civil tin­
estão cob ... rios de ulceras; e ta nto estes como' do, fazendo varias conslderações sobre a cri-
-és uUlrl's ramos acham-se cobertos de musgo minalog.a nestes ultimos tempos em Portugal.
.e lichens. =

.

Vimos em Faro o nosso presado amigo,
Escolheremos para a tratar um dia claro sr. Hunberto José Pacheco, de Loulé.

-de inverno, que suceda a Ulli dia de chuva, - A camara municipal de Silves, repre-
e mumdus de uma podôa, Iremos, a pouco sen LOU ao governo pediudo que o comboio de
e pouco, arrancando toda li casca velha do mercadorias 29f, que eomunica com o que
tronco e ramos mais' grossos, sem nunca vem de Portimão e que parte de Tunes pa­
ofenteræns o alburno. ra Faro ás ti horas e 5 minutos, tenha de

Que de seres vivos encobre a casca põdre futuro, pelo mtJDOS dilas carruagens, uma
e r-noilha-ta da pobre macieira I . de �p classe e outra de 3.a para receber

. Escusado será dizer que todos os ínsetos, passageiros desde Portimão.
serão esmagados pela podõa devastadora, ou = O governo ausiro-hungarn solicitou do
'com a ajuda de uma espátula de pau. goveruo portuguez uma nora des institutus

O musgo e os licheus tiram-se facilmente ou estabeíecuueutos que teem autorisação
com a espatula, ou melhor ainda, com uma do Estado para adquirir microbios virulentos
luva de arame. .para fins cíeuuñcos, para evitar que o Mu-

As ulceras, depois de devastadas' com o zeu Kral, de Vieua, possa vender daqueles
auxilio de um formão, cobrem-se com em' germeus mfecio-os para pessoas Oil estabele­
plastro resinoso de enxertar; e as cavernas cimentos que Dão estej am legalmente autori­
enchem-se com argamassa 011 com cimento sacos.
bidraütico.

.

= O sr. José Coelbo Belesinbo Junior. foi

Os truncos dão mais trabalbo a restaurar; nomeado llistribujdor. suprauumerarto do

porém, com alguns conhecimentos tudo se coucerho ue Loulé.

consegue. = Foi pedida a expedição de ordens para
Para cortar um tronco sem daoificar a que sejam entregues ao diretor do Arquive

arvore, é uecessario;
.

ue Torre do Tombo as depeudeacias do pavi-
1.0 dar o golpe a 2 ou 3 centimetres de meuto superior- ás instalações do citado

distancia do tronco; arquivo, 00 edificio do extiuto mosteiro de
2.0 segurar a com mão o tronco que se S. Beuto, em vista de não existir ali já espaço

quer amputar, e, sé ele fôr bastante grosso, para adicionar os documentos provenieutea,
fazer com o serrote uma incisão pelo lado cas Sés, colegiadas e cabidos do paiz e dos
inferior, de i a 5 ceolimetros de profundida- cartorios dos notarios, ultimamente iucorpo­
de, segundo o volume do tronco, para evitar rados:
quelasque; .

3.0 avívareom com a podôa o-corte feito
com o serrote e cobrir a superfície com

emplastro resinoso,
Os trOD(lQS", .cariados, e, ulcerados deveœ

ser suprimidos, deixaodo para os substituir ..
(JS (datJrões, que costumam desenvolver·se
no interiur das arvores.

Uma estrumação abundante e algumas
regas DO verão com estrume liquido, comple­
tam a operação.

Para evilàr que os. parasitas vegetaes
apareçam de novo, é conveniente caiar a

.arvore logo depois da limpeza e revestir as

feridas com emplastro, todas as vezes que
· seja necessario. /

A arvore assim tratada readquirirá·bastao­
te vigor e produzirá bons frutos do segundo
aoo em diaute. .

A. M. Lopes de Carvalho.

POR ESSE ALGARVE
Vila Heal de Santo· An"tonio

Manuel de Castro Porto, de 3t anos, filho
de José de Castro Sotolinbo e de Maria Por­
to, natural de Se.tubal, estando ao serviço
de uma casa comercial desla freguezia, rou­
bou a seu patrão 200�, uma carteira com

documentos e uma pequena mala de mão,
de couro; côr, de castanha, de om,20 dá lar­
gu.. ·Veste calça e colete azul, casaco, bonnet,
amarelo, camisa de riscado a08 quadradi­
nbos pretos e brancos 6 usa alpercalas.· E'
um bomem robusto, de {m,58 de altura,
uibos castauhos 'claros, nariz e boca regular,
rosto oval, .cabelo castanho claro, pequeno

Ibigode castanbo e uma cicatriz pequena na

froute, jUllto a uma ¡jas orelbas. As autori­
dades pedem a calura do. criminoso.

C NOSSO NCTJCIAn:O
No goso de licença que Ibe foi concedida

para tratamentu, o BOSSO presado amigfJ �

camarada nas Iid�s jornalisticas, sr. Jacinto
�a Cunba Parreira, contador no 1.0 distrito
das execuções tiscaas de Lisboa, parle em

, :meados. deSle mez em excursão por Hespa­
::Cba, França, lnglaterra, e Italia, acompanba­
:odo de sua e�cantadora filbinha Maria Feli·
"dana;

.

= O sr. Antonio Manuel 'Fernandes foi
·�xonerado de professor provisorio do licéu
·.de Faro, é nomeado em sua sobstiluição o

�r. dr. Filipe Cesar A\1gosto Baião.
= Foi assinada uma porlaria, oomeaodo

juri do concurso para logares' de chefes de
conservação e

\
que formulará o re.spetivo.

p.rograma.
·

E' composto dos engenheiros srs. J.osé
'Estevam Afonso, Augusto Julio Bandeira
.fieiva e José Maria Pio'to Camelo.
= Não pode ser, anulada a transferencia

, �para Odemira, do professor da ,escola da
o Conceição, de Tavira, sr� Antonio'· dos San­

. tos VaqUinhas, viSIO ler sido Ceila sobre pa;
! :recer ,do cunselho ·disciplinar do ministerio
""de instrução.

.

.

= Regressou a Faro o. nosso presado
....amigo sr. dr. Feliciano Santos, digno admi-
1liSlrad(lf deste concelbo.

.

·

= Foi exooerado do cargo de juiz de paz
.illbsUtuto oesla cidade, o oosso presado cor­
...eligiooario Sf. Bartolomeu Augusto. Pessa-
...oba de Mendonça. '.

== Foi a Sagres em viligialura o I;lOSSO
.:orreligioDario sr. Antonio Martins Paula.

·

= Foram concedidas 50 pensões eclesias­
,tICas no dislrito de Angra do Heroismo.

·

= Consta que vae ser organisado o en­
�IDO de farmacia.
= Estão em Faro o sr. Manuel Maria

Coelbo e sua esposa, sr.a D. Maria Tereza
Aguedo Coelho, irmã e cunhado do sr. dr.
Artur Agueoo, nosso colega do Algarve.
= Os galuDos penetraram ha dias, de ma­

drugada Da casa onde está instalado o dis­
trilO de recrutamento 11. � 35 em Sanla COID-

CARTEIRA
Fafem anps :

A'm.nbã, quinla-feira, l'9-D. Aurora da Silva Freire,
D. Ma ria Jose. de Sousa, D. Maria do Carmo Marlios, D.
Maria Luiza'Quadros. José Joaquim' Peres, José Rodrigues
PlDbeiro Ceoleoo, José Aolonio da Triodad� Conlrelr.s,
José Joaquim Simões Juolor, Eduar.do José dOl SlOnloi e

Alfredo Rodrigues.
Sella· feira, !O-D. Muia. ,do Carmo Nelo, D. Carlola

Coelbo Ribeiro, D. Alice Vieira Mendes. D. Maria Rui,o,
D. Augulla da Silva Ferreira, José ADlonio Vi.gas, IIliauel
Fr�neisco Marques, Josí Carlos Ferreira B.r·ros e Jo.é AI-

.

varo Teixeira.
S.sbado,21-D. ADgela de 'Sousa Pinbeiro, D. Ebsa de

Almeida So.re., D. MariaDa Oli«aria Malo" D. ClarllSI!
t!a Conc81çiio Bor;es, Vicente bouario Lopes Anton io J or­
lie MarqU"I, Pedro Lazaro da Coeta, Maouol José Goneal­
,e., I'Mlncio Gabriel de Olinira e o meniDo João M¡rtioho
Simplici!).

Doentes:

Cootiillia doente o sr. dr. José Caetano de Matós Sao.
cbeil>-

-Agrayaram-se 08 padecimentos da sr.· D .. Aniceta de
Paiva Gomes, sogra do nOS8(1 amigo e presado coleg a do
Algarve, sr. Luiz M�8car!,nhas.

.

-EDcontra· s'e gravemente enfermo em Olhão o sr. An­
tooio da Sil,a Guerreiro, proprietario naquela 1:i1a.. ,

-Está, féllzmente rest.beleclda, a sr.& D. Maria Fran­

cisca Mascarenbas Velo�o, desta cidade.

NecroloGÍa:
Faleceu em S. 'Paulo, Brazil, o no!SO consul geral sr.

Paulioo de Oliveira, velbo republicano e primoroso poeta,
casado com a sr.· D. Âoa Castro Osorio .

Foi yilimado pel. diabetes.
.

-Faleceu em L.isboa o er. D. Manuel da Costa de Sou-
8a Macedo (Mesquilela) filbo do sr_D. Bernardo da COSIa
de Soula Macedo, lIue foi comandante da coneta·escola

Duque de Palme/a .

A's familiij& eDluladas o. oosso. Pllsames.·

æ:&S8

II '��:������!�O
Tratamento de boca 'e dentes

�, Operações sem dór
" RUA DE S�TO ANTONIO n.o 85
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FORÇAS'�'PARA
AS CRIANÇAS.
Se uma criança não come bem, se di.
minue no peso, se dorme mal, se lhe
falta a alegría e a vitalidade, ou se nâo
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Ernul·
são de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos, enri­
quece o sangue, fornece materiáis para

.

o crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais
animo. A anemia, o linfatismo, a es­

croíula, a raquitis, osdesarranjos que

acompanham

a déntição e muitas
_

• � ...... _, • ...,o\ �

outras . doenças infantis,

Fornecimento para Farmacias d� productos quirnicds, farmacéuticos,
. drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Fartnaceu!,;"cas. portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

Em�[leza �as �guas oe Vi�ago -.. da �ocieaa(le oà!S Aguas oa CUllja

:::1 �" Oleo �e �ganos oe �acál�an "Amnaí/J 1::: .

E DAS ESPECIALIDADES (Contreczema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Inieção gonococida, Iodalina, Antirariose (depurativo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILI�ADOS I=da FABMiCI�· HIGIENE DE FAllO
�
�

Vendas por grosso e a retalho por ¡:,re2os muito reduzidos
nenhum receio inspiram il mãe cujos
filhos foram alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambemmuito raquítico, Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por'ultimo, e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe a Ernul­
s�o de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamense cu­

rado. Hôje tem umas lindas côres,
anda com dese.mharaço e Come corn
apetite." Margarida de Souza e Silva,
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto,

10 de Março de 1913,

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote, \

sinal da pureza, boa
qualidade e força do
prepàradti SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos par�
uso tanto �as crianças
como dos adultos.

·Toda. as Pharm¡¡cias e Drogarias Tendem a Emul.
são de SCOTT.

Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27, PGItD.

/
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-," < ·i;AlBEEA DK'CAn-nos F�NERÁ.IUOS
,
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p,es,ignaçãp d o'� !oc.a!idades Carro. Berlinda
"" ! "I .' ,,'." funerario funeraria

• ,',' , c- (SÓ por �4'iho.ra,s)., ,'t
..
á' mão. 'para tudo

-

LOCALlIlAOES' 'E tl>JfEÇ�'}S·
-.,'

FARO .... : ........
r

... � .'.'.'. .. :,'•• 98$'000 ráis,

OLHÃO, SANTA BARBARA. e1t&l'OI::. H)O$OO(héi�:

LÓULÉ, S: BRAZ e FUZETA'."'. • ¡:- .. ;;;1-108�-OOOiréis.
ALBUFEIRA' .. : .' 112�OOO réis

TAVIRA: �. 118�000 reis.

SIL V.E�� e,VIL"- REAL. ',' •••••• '
•• , I:, il30�000 róis.

.

�,�I (

Carro fune­
rar¡� d� Há,
,e' berlinda

Carro Cune�
rario de 2."
e berlinda,

35$000

'I 'J' <

"

," j ¡"
")' s- �a-,ÓU('"FARO e a¡red,o,fes •.• ":" .•••

�.�! :,,' 3¡$'500'
.' 1

,
10�QOO

.

(:J r

,15$600
-. 1'.._

,'08000; I
(VIlo"

,OLHÃO. EST(H, !'ANTA BARBA,­
RA, ,ALMANCIL e PECHÃO .••

. I', '.' If'''
, , ,

,10¡$OOO ,15�000
I

•
" "', '(

S. BRAZ. LOIlLÉ� MONCARAPA.
CHO il FUZETA ... '.� ........ 81000 ' 15$000 18$000 22$000

1
FARO :

v

� � iO$(lOO réis.
• OLHÃO, SANTA BXRBARA e ESTOI., .• 45.0000 róis.

'! N.O. 3�Nas mesmas condições, LOULÉ S. BRH e FUZEfA•••... " ••. 50il'lOOO réis.

sem .eaixão de chumbo. ALBI1FEiRA " 5��000 reis,
, ,TAVIRA 60$000 rPls

-

..

SILVES' e VILA REAL 70�000 réis.

ALBlJFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA ..•..•.... " ...•..•.•• 20�000 26$000

PORTIMÃO, VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA . 25$000 30$,000

N.O 4.- Caixão de veludo

liso'l
FARO •••••••.•.•..•.••••....••.•• 18¡j!000 réis-

berlinda p"ra l�do do funeral OLBÃQ, SANTA BARBARA e ESTOI. ••• 2a�000 reis'

nas mesmas condreões: sem LOUlE. S. BRAZ e !'UZETA •.• ' 26�OOO réis-

eça.
•

TAVIRA ,
, 36�,OOO réis'

LAGOS e MON(:;BIQUE ••.••••• / 301000
x- 5-êarrô íunerarto á mão,

1
..

-

'.
'

caixão de paninho �aufr�, pa-
no de cruz de 2.', sem eca na ,FARO 121000 réis,

egreja •

•

,'
.. "

Urnas de mogno para adultos, desde 35�OOO a 250$000
N.O 6-Carro pobre, caixão )iSO'�

, réis. '

homens, ele. (¡ó em precarias" FAltO •..•••.••••••.••• : 5$�OO réis. Ditas para menores, desde 7<11.000 a 54<11.000 réis.
Circunstancias.)· qp qp •

N.O'7-Carro pobre, caixão liso, �
Caixões para adultos, desde 2�700 réis, e para menores

pintado por dentro, -hcmens. FAW 4$900 réis. desde 800 réis.
I ele.

\ I '

.
' llos tnf£rro\i llrandes p od� hauf,ll um U(fS�(l �m nma unta moldada nu um pedida d4 mais uma berlinda· ,

At' n
,., I

•
TENDO visto ha doi" ou tres rriez es, uma forma de desmentido, da informação pedIda por mim' ao publico,

'e cao n<? rr.eu anuncio do Heraldo, do meu ramo de negoc:o, -venho mais uma vez dizer que a prevenção db

,
• anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tern os preços mais acessíveis corno diz e �

I sim mais caros, c orno se póde verific a r nos n.os I, 2 e 3, porque só empregam ne sve s funerae s urn só carro

ou tranquitana em mao estado, onde a nossa casa emp�ega um carro funerario e berlinda que são 2 carros e 2 p-relhas, e prepa­

ros todos decentes, cujos preparos não tem .o anuncio dó Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.OS 4 e 5� esses,

aos nossos!, fT'aS em decencia, o puhlico Ql1e anr ecie.
�--��

,"""".....,.""'-..._"",{).._-�""":..�


